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Resumo:
Este artigo apresenta os ganhos evolutivos obtidos pela autora, decorrentes do vo-

luntariado ativo na Associação Internacional de Pesquisas Laboratoriais em Ectoplas-
mia e Paracirurgia (ECTOLAB) cujo materpensene é a ectoplasmia interassistencial
paracirúrgica, destacando as oportunidades autorreeducaciológicas no âmbito da Vo-
luntariologia. A metodologia utilizada foi a análise qualitativa e crítica das autovivên-
cias, rememorações e registros da participação nas pesquisas da Dinâmica Interassis-
tencial de Paracirurgia (DIP) e demais atividades voluntárias junto à instituição por
mais de 1 decênio. Conclui com o fato de o voluntariado em Instituição Consciencio-
cêntrica ser conditio sine qua non para impulsionar a autoatualização interassistencial
pessoal e das conscins interessadas.

Abstract:
This article presents the evolutionary gains obtained by the author as a result of ac-

tive volunteering at the International Association of Laboratory Research in Ectoplasm
and Parasurgery (ECTOLAB), whose materthosene is  parasurgical interassistantial
ectoplasm, highlighting the self-reeducation opportunities within the science of volun-
teering. The methodology used was the qualitative and critical analysis of self-experi-
ences, recollections, and records of participation in research in the Interassistantial Dy-
namic of Parasurgery (IDP) and other volunteering activities within the institution for
over a decade. It concludes with the fact that volunteering in a Conscientiocentric In-
stitution is  a  sine qua non condition  to  boost  our  own and other’s  interassistantial
updating.

Resumen:
Este artículo presenta las ganancias evolutivas obtenidas por la autora consecuentes

del voluntariado activo en la Associação Internacional de Pesquisas Laboratoriais em
Ectoplasmia e Paracirugía (ECTOLAB) cuyo materpensene es la ectoplasmia intera-
sistencial  paraquirúrgica,  destacando las  oportunidades autorreeducaciológicas  en el
ámbito de la Voluntariología. La metodología utilizada fue el análisis cualitativo y críti-
ca de las autovivencias, rememoraciones y registros de la participación en las investi-
gaciones de la  Dinâmica Interassistencial de Paracirugía (DIP) y demás actividades
voluntarias junto a la institución por más de 1 decenio. Concluye con el hecho de que
el voluntariado en Institución Concienciocéntrica es conditio sine qua non para impul-
sar la autoactualización interasistencial personal y de las concines interesadas.Artigo recebido em: 05.12.2022.

Aprovado para publicação em: 12.02.2023

INTRODUÇÃO

Contextualização.  O voluntariado em instituição especializada na área de pesquisas da Ectoplasmolo-

gia, por mais de 1 década, oportunizou à autora ganhos evolutivos irrefutáveis.
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Neoaquisições. Dentre as neoaquisições pessoais, destacam-se a autoatualização na área da Ectoplasmo-

logia Interassistencial, em decorrência do convívio e da aprendizagem teática com ectoplasmólogos – cons -

cins dedicadas aos estudos, pesquisas e publicações nessa área.

Objetivo.  Apresentar os resultados evolutivos obtidos, bem como chamar a atenção para as oportuni-

dades autorreeducaciológicas nas atividades de voluntariado maxiproexológico, em geral.

Metodologia. A estrutura metodológica adotada foi a análise qualitativa e crítica das autovivências, re-

memorações e registros da participação ativa nas atividades voluntárias na Associação Internacional de Pes-

quisas Laboratoriais em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB), Instituição Conscienciocêntrica (IC) es-

pecializada em interassistência ectoplásmica e paracirúrgica.

Estrutura. O artigo está estruturado em 3 seções:

1. Vínculo pesquisístico em Instituição Conscienciocêntrica (IC).

2. Autoatualização interassistencial.

3. Ganhos evolutivos pessoais.

I. VÍNCULO PESQUISÍSTICO EM INSTITUIÇÃO CONSCIENCIOCÊNTRICA

Voluntariado. O voluntariado conscienciológico, atividade não remunerada da conscin lúcida, constitui

recurso, meio, ferramenta, ensejo, oportunidade ou espaço propício ao exercício teático dos aprendizados

hauridos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático.

Interassistência.  Na ótica de Vieira (2014b, p. 1.716), a conscin predisposta à interassistência lúcida,

escolhe instituição afinizada ao automaterpensene para dedicar tempo e energias à consecução do projeto

grupal maxiproexológico e ao preenchimento de lacunas na constituição da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)

enquanto condição prioritária à autoevolução.

IE. A participação ativa em  Instituição Conscienciocêntrica é  decisão assertiva e configura vínculo

consciencial interassistencial maxiproexológico favorável à prática autolúcida da Inteligência Evolutiva (IE).

Convergência. Desse modo, o propósito de apreensão, ampliação ou melhoria da cognição pessoal e do

autodiscernimento da conscin intermissivista, aliado ao vínculo consciencial, converge para a catálise da au-

tomaturidade assistencial e da evolutividade interconsciencial.

Inevitabilidade. Vieira (2018, p. 22.777), considera o vínculo consciencial ser condição inevitável na

vida evolutiva de todo pré-serenão e sugere a vinculação com outras consciências mais evoluídas enquanto

melhor meio, modo ou maneira para expansão do sinergismo evolutivo grupal e da homeostase interpessoal.

Vinculação. A autora empenhou tempo e esforços na autovinculação pesquisística em instituição teática

em Ectoplasmologia Interassistencial.

ECTOLAB. Para tal, iniciou atividades na Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) e compôs

por mais de 1 decênio o quadro de voluntários da ECTOLAB.

Definologia. O vínculo pesquisístico é a conexão, ligação ou relacionamento lógico de interesse investi-

gativo estabelecido entre a conscin intermissivista, homem ou mulher, com grupo de conscienciólogos estu-

diosos em área específica.

Sinonimologia: 1. Conexão pesquisística interassistencial. 2. Entrosamento a grupo de estudos especí-

ficos. 3. Interação entre pesquisadores afins conscienciológicos.

Megapensenologia: – Voluntariado: megavínculo multidimensional.
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Autoexperimentação. O vínculo pesquisístico do voluntariado na ECTOLAB, balizado pelo princípio

do paradever interassistencial, oportunizou, a esta autora, autoexperimentações práticas e vivências teáticas

no exercício da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP) e nas demais funções no âmbito da insti-

tuição de assistência multidimensional.

Definologia. Consoante Cardozo (2018, p. 8.678):

A Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia é a atividade grupal,  semanal, com vistas
à instalação de campo bioenergético cujo materpensene é a cirurgia invisível, sob a respon-
sabilidade de epicon lúcido e impulsionada pelo sinergismo voluntários ectoplastas–ampa-
radores técnicos em ectoplasmia paracirúrgica.

Dinâmica. Alicerçada na Ectoplasmologia, a DIP foi instituída em 14.07.2006, sob orientação do pes-

quisador Hernande Leite (1958–), o qual incluiu no escopo dessa atividade, desde o primeiro dia, pesquisas

não indutivas, contando com a colaboração dos participantes.

Cientificidade. A logicidade paraperceptiva da metodologia utilizada na prática da pesquisa com dados

subjetivos, proposta por Leite, foi fator determinante para a fixação pessoal na atividade, por longo período.

Voluntariado. A autora esteve presente desde os tempos primevos da criação da DIP e pôde participar,

experimentar e aprender junto aos demais pesquisadores nas diversas funções do experimento grupal bioe-

nergético e interassistencial, bem como das diversas fases da pesquisa institucional as quais resultaram na

obra tarística Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas sobre Ectoplasmia, publicada em 2019.

Propósito. A autovinculação pesquisística na ECTOLAB intencionou a consecução de 6 objetivos pes-

soais, conforme descritos em ordem lógica:

1. Cognição. Buscar embasamento teórico e prático na área da Ectoplasmologia, visando minorar a falta

de conhecimento técnico.

2. Autoqualificação. Desenvolver atributos conscienciais relevantes à prática pesquisística a exemplo

da atenção, observação, análise e juízo crítico.

3. Autocriticidade. Aprimorar a autocriticidade quanto aos fatos e parafatos modificando para melhor

a ingenuidade parapsíquica.

4. Reciclagem. Atualizar a automanifestação consciencial e interassistencial deixando de lado crendices,

mitificações, misticismo e lavagens cerebrais.

5. Aplicabilidade. Buscar mais segurança quanto às autovivências, interações e práticas bioenergéticas

multidimensionais, visando dar aplicabilidade útil ao ectoplasma.

6. Autocapacitação. Legitimar a responsabilização pelo autodesassédio.

 

Trinômio. As práticas assistenciais com base na utilização do ectoplasma, com fins terapêuticos, em es-

pecial a paracirurgia, têm como pressuposto o trinômio assistência-parapercepção-pesquisa, sendo a interas-

sistência o objetivo maior a ser  alcançado.  O exercício desse tripé conferiu importante oportunidade de

aprendizado à autora, no intento das autoqualificações pretendidas.

Parapsiquismo. Para Schneider (2019, p. 17), o parapsiquismo é o conjunto de experiências, vivências,

percepções e manifestações acumuladas pela consciência no contato com a realidade multidimensional, por

meio das entradas sensoriais, distintas.

Gama. O voluntariado na ECTOLAB propicia leque de oportunidades teáticas, tarísticas e ortoqualifica-

doras das parapercepções seja atuando em papel específico, teórico ou prático, nesta dimensão ou na extrafi -

sicalidade. ECTOLAB: megalaboratório interassistencial.
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Otimizadores. No contexto da Ectoplasmologia Interassistencial, listam-se 5 condições teáticas, em or-

dem alfabética, capazes de otimizar a ampliação do autoparapsiquismo:

1. Docência. Interação docente-discente nos debates sobre o tema em palestras, cursos e itinerâncias

(Parapedagogiologia).

2. Estudos. Leitura sobre o tema (Cogniciologia).

3. Experimentação. Atuação nos papéis assistenciais da DIP e nas demais funções do voluntariado

(Cobaiologia).

4. Imersão. Participação em cursos de campo bioenergéticos (Experimentologia).

5. Investigação. Práticas auto e hetero pesquisísticas (Pesquisologia).

Papéis. Consoante a Voluntariologia, dentre as possíveis tarefas, papéis, funções, atribuições, competên-

cias didáticas ou paradidática no âmbito da IC é possível elencar ao menos 12, em ordem alfanumérica:

01.  Acoplador. O técnico bioenergético doador  de energias  ectoplásmicas  assistenciais  nas  práticas

paracirúrgicas.

02.  Administrador.  A liderança atuante na coordenação da Instituição, na coordenação das áreas, dos

eventos dos cursos ou das pesquisas, dentre outros.

03. Aprendiz. A conscin predisposta ao aprendizado assistencial, atuando em todas as frentes.

04.  Assistente. O mais beneficiado no processo teático do vínculo consciencial, pelo fato de a assis-

tência ser caminho de mão dupla.

05. Autor. O produtor de conhecimento, atuando ao modo de disseminador de resultados verponológicos.

06.  Ectoplasmologista.  O estudioso do tema, atuando ao modo de investigador participativo no em-

preendedorismo evolutivo multidimensional.

07. Monitor. A conscin proativa na interface do trinômio acolhimento-orientação-acomodação dos par-

ticipantes na realização dos eventos assistenciais.

08.  Ofiexista.  O especialista em “clínica extrafísica ou enfermaria parassanitária funcional” (Arakaki,

2018, p. 18).

09. Para-ambulatorista. O atendente paracirúrgico em ambulatórios extrafísicos.

10. Parapedagogo. O agente da tares na Multidimensiologia Evolutiva.

11. Parapercepciologista. O parapsiquista mentalsomático, com autocrítica discernida.

12. Verponista. O inovador de constructos ideativos e evolutivos.

Proatividade. A disponibilidade assistencial em participar ou atuar em, ao menos, única função é atitude

proativa da conscin voluntária, capaz de auferir aprendizados paraperceptivos.

Resultado. No enfoque da Extrafisicologia, a interação pesquisa-parapsiquismo com objetivo interassis-

tencial multidimensional promove o sinergismo atualização interassistencial–qualificação intraconsciencial.

II. AUTOATUALIZAÇÃO INTERASSISTENCIAL

Definologia. A autoatualização interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, aper-

feiçoar, burilar, aprimorar, depurar, qualificar, alterar e modificar para melhor a intraconsciencialidade objeti -

vando atuação eficaz na interassistência tarística, multidimensional.
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Sinonimologia: 1. Autoqualificação interassistencial. 2. Readequação da interassistência. 3. Aprimora-

mento da assistencial pessoal.

Megapensenologia: – Autoevolução é autoqualificação (Vieira, 2014a, p. 929).

Automelhoria. Dentre inúmeras possibilidades no desempenho do vínculo pesquisístico na ECTOLAB,

qualificar o emprego do autoectoplasma visando dar melhor aplicabilidade assistencial a esse tipo de energia

está entre elas.

Imaturidades. O passado de imaturidades no emprego do parapsiquismo e das bioenergias, em especial

do ectoplasma, seja na condição de pítia, pitonisa, iniciado, feiticeiro, médium de efeitos físicos, milagreiro

ou impressionista requer empenho e atualização.

Neossinapses. A renovação cognitiva e parapercetiva, no âmago da intraconsciencialidade, implica na

aquisição de novas sinapses e paraneossinapses. O exercício pesquisístico e as práticas assistenciais multidi-

mensionais favorecem essa construção.

Remodelação. Nesse sentido, a autora empreendeu esforços na ampliação das neuróglias e consequente

remodelação cognitiva na área da Ectoplasmologia Interassistencial.

Autodeterminação. Para tal, foram prioritários a autodisciplina e a autodeterminação no intuito de rea-

lizar estudos, pesquisas, registros, experimentações e, desse modo, discernir qual meio, modo, jeito, maneira,

forma, condição ou procedimentos seriam mais assertivos para os objetivos pessoais pretendidos.

Didaticologia. No contexto da Autoexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 11 con-

dições técnicas, didáticas e paradidáticas, empregadas no aprimoramento consciencial interassistencial da

autora:

01. Autocosmoética: a qualificação do Código Pessoal de Cosmoética (CPC); as alíneas de ortopensenidade.

02. Autocrítica: a cirúrgica, capaz de detectar todo erro, cincada, equívoco, insuficiência, deficiência,

omissão e buraco aberto à frente (Vieira, 2014a, p. 80).

03. Autodisciplina: o autoempenho e a organização na realização de tarefas.

04. Autoexposição: as docências pessoais fixas e itinerantes, sobre o tema; a troca ideativa; o debate.

05. Autopesquisas: as autoinvestigações prioritárias na condição de autocobaia consciente; a autoima-

gem posta à prova nas auto e heteropesquisas.

06. Autoradologia: as publicações conscienciológicas pessoais e grupal.

07. Bioenergologia: as práticas do estado vibracional (EV); as assimilações e desassimilações bioener-

géticas; o emprego pessoal do autoectoplasma nos acoplamentos paracirúrgicos; a prática do arco voltaico

craniochacral; o estofo energético assistencial.

08. Epicentrismo: a qualificação liderológica interassistencial.

09. Experimentação: a substituição da crença pela vivência nas interações ectoplásmicas, seja na DIP,

nos experimentos laboratoriais ou nos cursos institucionais.

10. Priorização: a autorreeducação parapsíquica com base no mentalsoma; os efeitos cognitivos da soli-

dariedade interassistencial.

11. Transe: a interação mentalsomaticidade-bioenergias-extrafisicalidade. O transe intelectual é facili-

tador da soltura bioenergética e das parapercepções, importantes aliados na interassistência.

Remodelação. Sob o prisma da Reeducaciologia, o vínculo em holopensene tarístico de interassistência,

embasado no princípio da descrença contribui para modificar, transformar, remodelar ou transmutar para me-

lhor a intraconsciencialidade da conscin autorreeducadora, ampliando a autocognição e o autodiscernimento.
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Racionalidade. A prática da pesquisa científica e os estudos dela decorrentes, de modo geral, permitem

o exercício da lógica e da racionalidade, favorecendo a saída da religiosidade, do dogmatismo, da fenomena -

lidade, dentre outras condições obsoletas ou anacrônicas ao momento evolutivo atual.

Automutação. O afinco aos estudos, pesquisas e experimentação com o propósito de autoqualificação

ectoplasmológica, impulsionam para melhor a automutação da conscin interessada em sair da condição de

taumaturgo intrafísico para a condição de cientista multidimensional (Cardozo, 2022).

Evolução. No Léxico de Ortopensatas (Vieira, 2014b, p. 1.075), o autor infere ser o mentalsoma impor-

tante recurso para a superação de caprichos antievolutivos:

Mentalsomatologia. Os intermissivistas, em geral, com quem trabalhamos no universo da
Conscienciologia, são as consciências que passam do estágio psicossomático para o mental-
somático, ou seja, a conscin diletante que está se tornando pesquisadora independente, ou
o artista que está virando paracientista.

Assistência. Na Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2018, p. 13.154), o autor conjectura ser van-

tajoso e cosmoético a assistência feita a outras consciências.
 
Assistência. Importa reconhecer, com todo realismo, o fato de ser impraticável assistir a al-
guém, ou às outras consciências, em geral, sem interesse. Toda interassistencialidade poten-
cializa,  inevitavelmente,  a  qualificação  da  evolução  consciencial  do  assistente,  mesmo
o mais lúcido e cosmoético, homem ou mulher.

Qualificação. Consoante à Era da Reurbex, a qualificação das conscins ectoplastas interessa às equipes

extrafísicas de assistência (equipexes) pelo fato de, quanto mais qualificado o holossoma do assistente, me-

lhor o entrosamento interconsciencial para a promoção do desassédio coletivo, em consequência mais efeti-

va a interassistência.

Reurbex. Vieira (2004, p. 245) conceitua:

Reurbex. É a mudança para melhor dos ambientes e comunidades extrafísicas doentias, an-
ticosmoeticamente degradados, patrocinada pelos Serenões, com a finalidade de higienizar
o holopensene intrafísico das áreas das Socins sobre as quais exercem influência antievolu-
tiva e deletéria para a Humanidade.

Valor. Em virtude dos fatos e parafatos, a energia densa, semifísica ou o ectoplasma será matéria-prima

de grande valor a ser empregada na assistência às consréus ressomadas, consciências renitentes à evolução

e a neoaprendizados.

Autodiscernimento. No universo da Autopesquisologia, a análise das posturas retrógradas, ainda pre-

sentes na automanifestação, se faz necessária. O emprego arrazoado do autodiscernimento é condição evolu-

tiva indispensável à conscin intermissivista.

Escrutínio. No âmbito das pesquisas em Ectoplasmologia, cabe ao pesquisador iniciante, neófito, nova-

to ou aprendiz, a análise criteriosa de, por exemplo, 7 manifestações anticosmoéticas e antievolutivas passí -

veis de serem encontradas no microuniverso consciencial:

1. Acriticidade: achismo; teorização; dogmatismo.

2. Autoassedialidade: ingenuidade; fanatismo.

3. Autoboicote: autossabotagem; vitimização; o ato de puxar o próprio tapete.

4. Cascagrossismo: insensibilidade energética e parapsíquica.

5. Credulidade: religiosidade; misticismo.
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6. Gurulatria: deificação do ser humano; autoidolatria consentida.

7. Mediocridade: apedeutismo; bibliofobia.

Autoqualificação. Vale modificar para melhor a intraconsciencialidade e a bagagem cognitiva pessoal,

tendo em vista melhor efetividade nas assistências intra e extrafísicas a serem realizadas.

Imprescindibilidade. Pelo prisma da  Reurbexologia, a autoqualificação consciencial interassistencial

é condição imprescindível e inavaliável ao trabalho reurbexológico em andamento. Nesse intento, urge o au-

toempenho do intermissivista lúcido.

III. GANHOS EVOLUTIVOS PESSOAIS

Benefício. Consoante a abordagem de Vieira (2018, p. 11.325), “ganho evolutivo é o proveito cosmoé-

tico obtido pela manifestação pensênica correta ou o ato acertado da consciência, conscin ou consciex”.

Adendo. O mesmo autor complementa importante observação:  “inexiste ganho evolutivo desconside-

rando as outras consciências”.

Resultados. Em vista do propósito autorreeducaciológico empenhado pela autora, enumeram-se, em or-

dem funcional, 10 resultados satisfatórios consolidados (ou em via de consolidação), os quais foram aufe-

ridos no decorrer do vínculo pesquisístico na ECTOLAB:

01. Autocientificidade. “A autoexperimentação em diversos contextos e abordagens permitindo a anato-

mização da intraconsciencialidade, do modus operandi pessoal visando reatualizações necessárias. Conhecer

os fatos é sempre melhor do que ignorá-los” (Vieira, 2014b, p. 1.303).

02. Paracientificidade. O exercício da paciência pesquisística no paraengajamento em estudos e pesqui-

sas de caráter multidimensional.

03. Higiopensenidade. A postura intraconsciencial de antipoluição pensênica favorecendo a Higiene

Consciencial.  Não  pensar  mal  de  ninguém é  importante  princípio  cosmoético.  Segundo  Vieira  (2018,

p. 11.836), “a falta da higiene consciencial provavelmente é o megatrafar mais regressivo da humanidade ter-

restre, a maior responsável pelas doenças, acidentes, erros e megaomissões deficitárias”.

04. Interassistencialidade. A qualificação das práticas de auxílio fraterno a outras consciências, a exem-

plo da tenepes e da atuação em dinâmicas parapsíquicas, no caso mais específico, a participação na DIP em

função do materpensene. A assistência é trabalho de solidariedade lúcida entre as consciências no caminho

para a megafraternidade (Vieira, 2004, p. 235).

05. Grafopensenidade. A produtividade na escrita e publicação objetivando a sustentação da tares. As

autovivências registradas em artigos, verbetes ou livros com doação dos direitos autorais.  Evento, é vento.

(Vieira, 2014a, p. 970). Grafemos obras tarísticas.

06. Convivialidade. O estreitamento de vínculos evolutivos no convívio fraterno com amizades sadias

imbuídas no trabalho maxiproexológico da tares. “A busca das amizades raríssimas é a melhor qualificação

das afeições da conscin” (Vieira, 2014b, p. 56).

07. Autodidatismo. A dinamização pessoal do aperfeiçoamento cognitivo em geral. A Holoteca do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) contribuindo com o autodidatismo mentalsomático.

08. Racionalidade. O emprego lúcido da Inteligência Evolutiva promove a ampliação do autodiscerni-

mento. Autorracionalidade: conquista evolutiva.
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09. Paraperceptibilidade. A concatenação e o encadeamento lógico das observações extrafísicas. O êxi-

to razoável nas interpretações parafenomênicas.

10. Amparabilidade. A paraparceria cosmoética nas pesquisas e vivências interdimensionais.

Ádito. Segundo Leite (2018, p. 361):

Definologia. O  ádito  ideativo  cosmovisiológico  é  o  complemento,  o  suporte  adicional,
a anexação pensênica, a expansão ideativa, patrocinado pelos amparadores, através de téc-
nicas paradidáticas, capaz de catalisar a apreensão profunda e promover a cosmovisão de
temas auto e heteropesquisísticos.

Intenção. Na visão do autor, “o ádito ideativo cosmovisiológico decorre dos omniquestionamentos cos-

moéticos do pesquisador conscienciológico francamente predisposto a revisar ideias e concepções pessoais

a priori”.

Auxílio. Na antevisão da Amparologia, o interesse e a ações empreendidas na autocapacitação interas-

sistencial megafraternas, contribuem para o investimento de auxílio técnico das consciências mais evoluídas,

interessadas na qualificação dos trabalhos a serem realizados no âmbito da Interassistenciologia.

Apreensão. Ganha mais quem dedica tempo e esforços nas práticas interassistenciais e reeducacioló-

gicas, a exemplo das pesquisas da Dinâmica Interassistencial da Paracirurgia, com foco na produtividade

tarística ao modo de artigos, verbetes, cursos e livros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Autoexperimentação. No universo da  Evoluciologia, a autoexperimentação sugerida no  princípio da

descrença é a chave para a conscin interessada avaliar posturas, ressignificar conceitos e atualizar manifesta-

ções anacrônicas.

Arcabouço. O  voluntariado,  em  Instituição Conscienciocêntrica, oportunizou a  autoexperimentação

e o aprofundamento dos temas de interesse da autora, os quais tinham o propósito na automelhoria do arca-

bouço autocognitivo e interassistencial.

Responsabilização. No âmbito da Priorologia, destaca-se a responsabilização pessoal pelo autodesassé-

dio enquanto condição prioritária à efetivação da interassistência de ponta, empreendidas no exercício do vo -

luntariado na ECTOLAB.

Sinergismo. No contexto da  Parapesquisologia, a disponibilidade assistencial presente no  sinergismo

equipe intrafísica (equipin)–equipe extrafísica (equipex) potencializou neovivências paraperceptivas à pes-

quisadora e favoreceu a ampliação do autodiscernimento.

Autorrevezamento. Na área da Seriexologia, o conceito de múltiplas existências descortina a possibili-

dade de a consciência autorreeducadora passar o bastão para si própria em próxima existência podendo levar

adiante os neoaprendizados adquiridos nesta vida para a subsequente.

Prospecção. Consoante à  Evoluciologia,  embora as mudanças  conscienciais  sejam lentas é  possível

prospectar os efeitos cognitivos do voluntariado interassistencial da conscin pesquisadora,  ao modo de pe-

queno avanço ou progresso no saldo da FEP, podendo tais conquistas atuarem como profilaxia de automime-

ses dispensáveis nas vidas porvindouras.

Autoevolução. A diferença entre o pré-serenão e o Serenão é, pura e simplesmente, a teática (Vieira,

1997, p. 20).
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Autocompromisso. À conscin intermissivista interessada em automelhorias evolutivas, importam a dis-

ciplina e a persistência para seguir pari passu frente às possibilidades de empreendimentos interassistenciais

factíveis nos holopensenes das inúmeras Instituições Conscienciocêntricas da  Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI).

À  LUZ  DA  RETRIBUICIOLOGIA,  O  SALDO  EVOLUTIVO  OBTIDO

NO  VOLUNTARIADO  DA  ECTOLAB  PERMITE,  À  AUTORA,  ENSEJAR

PARTICIPAÇÃO  EM  PARAMONITORIA,  AO  MODO  DE  APRENDIZ,  JUNTO

AO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL.

BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA

01. Arakaki,  Kátia; Teáticas do Ofiexista Waldo Vieira; pref. Hernande Leite;  222 p.; 43 perguntas e respostas;

5 enus; 3 fotos; glos. 134; 65 citações; 24 refs.;  21 x 14 cm; Associação Internacional Editares;  Foz do Iguaçu, PR;

2018; página 18.

02. Cardozo, Neida; Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia

da  Conscienciologia; apres.  Coordenação  da  ENCYCLOSSAPIENS;  revisores  Equipe  de  Revisores  da

ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; CLXXIV + 23.004 p.; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 602

especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 274 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites;

670 filmes; 13.896 refs.; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 9ª Ed. Digital; rev. e aum.;  Associação Internacional de

Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu,

PR; 2018; páginas 8.678 a 8.684; ISBN 978-85-8477-120-2; disponível em: <http://encyclossapiens.space/nona/ECDi-

gital9.pdf>; acesso em: 01.10.22; 15h.

03. Idem; Ectoplasmólogo: cientista multidimensional; Tertúlia Matinal 307; Apresentação; Canal Tertuliarium;

Foz  do  Iguaçu,  PR;  apresentado  em  24.07.22;  disponível  em:  <https://www.youtube.com/watch?

v=emRrIc1Gt8k&ab_channel=Tertuliarium>; acesso em 11.11.22; 15h.

04. Leite, Hernande; Ádito Ideativo Cosmovisiológico; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Consci-

enciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS;

27 Vols.; CLXXIV + 23.004 p.; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto;

glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 274 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 13.896 refs.;

54 videografias; 1.087 webgrafias; 9ª Ed. Digital; rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Consci-

enciológica (ENCYCLOSSAPIENS); &  Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 361

a  365;  ISBN  978-85-8477-120-2;  disponível  em:  <http://encyclossapiens.space/nona/ECDigital9.pdf>;  acesso  em:

01.10.22; 15h.

05. Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas sobre Ectoplas-

mia; revisora Ivelise Vicenzi; & Rosemary Salles; 208 p.; 7 caps.; 60 enus.; 4 fotos; glos. 70 termos; 2 gráfs.; 4 ilus.;

1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 16 x 22 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, PR;

2019; páginas 13 a 21.

06. Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. Mar-

celo da Luz; revisores César Machado; et al.; 866 p.; 3 partes; 28 caps.; 165 enus.; 27 ilus.; 1.409 notas; 1.044 refs.; 212

webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas

9 a 58.

07. Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 20.

Cardozo, Neida.   Ganhos Evolutivos no Exercício do 
Voluntariado na ECTOLAB.

Conscientia, 27(2): 160-169, abr./jun., 2023



169

08. Idem; Desassediologia; Ganho Evolutivo; Higiene Consciencial; Interassistenciologia; Vínculo Conscienci-

al; verbetes; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS;

revisores Equipe de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 11, 12, 14, 15, 16 e 27; 1.112 cita -

ções; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbi-

ografias; 270 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed.

rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 8.199 a 8.201; 11.325 a 11.327; 11.834 a 11.836; 13.152

a 13.155; 22.775 a 22.777; ISBN 978-85-8477-118-9.

09. Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.;

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014a, páginas 80, 929 e 970.

10. Idem; Homo sapiens reurbanisatus;  revisores Equipe de Revisores do Holociclo;  1.584 p.; 24 seções; 479

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites;

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 235

e 245.

11. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog;

652 conceitos analógicos; 22  E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos;

1.811 megapensenes trivocabulares;  1 microbiografia;  20.800 ortopensatas;  2 tabs.;  120 técnicas lexicográficas;  19

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014b; páginas 56, 1.075,

1.303, 1.716 e 1.816.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. Cardozo, Neida; Ectoplasmólogo; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; verbete

N. 6.017, apresentado no  Tertuliarium  / CEAEC, Foz do Iguaçu, PR; 26.07.22; disponível em: <http://encyclossapi-

ens.space/buscaverbete>; acesso em: 10.10.22; 10h.

Conscientia, 27(2): 160-169, abr./jun., 2023Cardozo, Neida.   Ganhos Evolutivos no Exercício do 
Voluntariado na ECTOLAB.


